
 

 

 

 

Caríssimos pais e padrinhos, queridos 

avós, catequistas e demais educadores 

cristãos: Vós sabeis que “para educar 

uma criança é precisa uma aldeia in-

teira”.  

Para educar na fé é preciso o envolvi-

mento de todos os membros da Igreja. 

Todos fazemos falta, todos somos preci-

sos, todos somos uma missão.  

No dia do Batismo, pais e padrinhos 

comprometem-se a fazer desenvolver o 

dom germinal da fé.  

Neste Domingo renovemos então as nos-

sas disposições, para colaborar com a 

graça de Deus e na missão da Igreja, a 

fim de que todos os batizados possam 

crescer como filhos e filhas de Deus. 

Palavra de Deus 

Naquele tempo, João Baptista ouviu falar, 

na prisão, das obras de Cristo e mandou-

Lhe dizer pelos discípulos: «És Tu Aquele 

que há-de vir ou devemos esperar outro?» 

Jesus respondeu-lhes: «Ide contar a João 

o que vedes e ouvis: os cegos vêem, os co-

xos andam, os leprosos são curados, os 

surdos ouvem, os mortos ressuscitam e a 

boa nova é anunciada aos pobres. E bem-

aventurado aquele que não encontrar em 

Mim motivo de escândalo». Quando os 

mensageiros partiram, Jesus começou a 

falar de João às multidões: «Que fostes ver 

ao deserto? Uma cana agitada pelo vento? 

Então que fostes ver? Um homem vestido 

com roupas delicadas? Mas aqueles que 

usam roupas delicadas encontram-se nos 

palácios dos reis. Que fostes ver então? 

Um profeta? Sim - Eu vo-lo digo - e mais 

que profeta. É dele que está escrito: ‘Vou 

enviar à tua frente o meu mensageiro, 

para te preparar o caminho’. Em verdade 

vos digo: Entre os filhos de mulher, não 

apareceu ninguém maior do que João 

Baptista. Mas o menor no reino dos Céus é 

maior do que ele».  
(Evangelho) 

 
Referências batismais 

Valorizar a pergunta sobre as disposi-

ções dos pais e padrinhos de Batismo. 

Com a paciência de Deus Pai, o Agricultor, 

que espera o precioso fruto da terra, pais 

e padrinhos educam e cultivam o dom da 

fé no terreno do coração dos filhos ou 

afilhados. Eles são mensageiros que vão 

à frente, a preparar o caminho. 

 
Oração da Coroa do Advento 
para a memória do Batismo 

Como sinal do compromisso assumido 

no batismo, acendemos a terceira vela 

da coroa do Advento, para que, obser-

vando os mandamentos, continuemos a 



 

amar a Deus e ao próximo, como Cristo 

nos ensinou. 

 

Senhor Jesus:  

O Teu Pai tem a paciência do agricultor,  

que espera o precioso fruto da terra, 

e ensina-nos a prepararmos  

e a aguardamos,   

em alegre esperança, 

a Tua vinda, o Teu nascimento, 

dentro de nós, na nossa casa  

e no nosso mundo. 

 

Acendemos esta vela 

como família que espera ansiosamente 

e com as melhores disposições 

a chegada de um novo rebento. 

O mais pequenino, que vem até nós, 

será sempre o maior no meio de nós! 

 

Senhor,  

queremos renovar o compromisso 

de fazer da nossa família  

o primeiro lugar da transmissão da luz  

da fé, da esperança e do amor, 

para sermos, nesta casa comum, 

filhos de um Deus maior.  

Ámen. 

 
Atitudes pessoais 
para nascer de novo 

• Dar especial atenção aos mais pe-

quenos, aos mais pobres, aos mais 

ignorados e descartados.  

• Partilhar o tempo, os bens, os senti-

mentos… 

• Fazer uma oferta no ‘Lugar da Parti-

lha’ para ser usada nos cabazes de 

Natal dos mais necessitados. 
 

 


